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sereníssima senhora infanta 
D. MARIANNA VICTORIA: 
DAS PARTICULARIDADES DA SUA JORNADA 

DESDE VlLLA-ViqOSA ATE ArANGUEZ : E DA 

SUA CHEGADA E RECEBIMENTO NA CORTE 
*> r d’ Hespanha. 
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* A vendo a Rainha N. Senhora ordenado fe ce* 
lebraílem as entregas das Senhoras Infantas Noi¬ 
vas na tarde de 8 de Maio , efta ceremcnia s’exe- 
cutou da forma feguinte : Em huma das prin- 

* cipaes falas do Paço de Villa-Viçofa fe juntárão 
os Excellentiílimos Conde de Valladares, e Duque d'Almo- 
dovar , Plenipotenciários , hum de S. M. FideliJJima , e o 
outro de S. M. Catholica, como também os Excellentiílimos 
Luiz Pinto de Soufa Balfamao, e Marqtiez de Llano, Secre¬ 
tários authorizados para as certificar, hum de Portugal, e 
outro d'Hefpanha. Depois de convirem entre li, partio o 
Excel lentiífimo Duque Almo dovar a bufcar a Senhora In- 
fanta D. Carlota Joaquim \ e trazendo-a pela mão, e che- 
gando-fe ao Excellentiffimo Conde de Valladares, lhe difle, 

que, 
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r^i|ue, uíàndo dos feus poderes, lhe entregava a Senhora In' 
fanta D. Cario ta, Efpofa do Senhor Infante D. João. O Ex- 
cellentiífirao Conde a recebco ; c pegando pela mao a S. A., 
a levou ao feu quarto. O mefmo fez depois o Excellentif- 
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a b afear Se- ílmo Conde de Valladares, lahIndo da fala 
nhora Infanra D. Mariamia ViSloria, Efpofa do Senhor In- 
íantè £>. Gabriel, trazendo-a pela mão, e„ entregando-a ao 
Excellentiílimo Duque òdAlmoâovar. A eftes foleinues aífos 
a flxílírlo cFofficio os Excellentiílimos Luiz Pinto, cMarquez 
de Llano, e fervírao de teftemunhas vários Fidalgos Por tu- 
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íexos',- as quaes rmmediatamente beijarão a mão áSenhora 
In tanta D. Mariamia ViSioria. - 

Nos d ias que mediarão até á partida de S. A. , em 
quanto SS. MM.e AA. jantavão em público, fe tocarão va¬ 
rias fonatas pela Muíica da Gamara , Clarins e Timbales 
das Reaes Cavalherices. Na manhã llefpa- 
nhoes affiíHrao á picaria , em que o Principe N. S., e o Se- 

Joao 
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raça Portugueza, manejando-os com admiravel deílreza. 
No dia io pelas n horas da manhã íeconvocárão os 

Excellentiílimos Plenipotenciários e Secretários para a reci¬ 
proca entrega das joias, e enxuval das duas Auguftas Noivas, 
a qual fe executou com a formalidade devida, eilandocollo- 
cados os cofres à^Hefpanha d’huma parte, e os de Portugal 
da outra : e entregando hum Plenipotenciário ao outro as 
liítas reipeéfivas , e certificando os dous Secretários haver- 
fe feito a entrega do feu conteúdo , cada hum ficou com 
a lifta que o outro lhe entrega'ra.; 

A ii houve beija-mãos geral, por fer o dia anniver- 
fario do Senhor Infante D. Gabriel. As Senhoras Infantas 

Jo Mariamia 
rada , admittírão á honra de lhes beijar a mão os llefpa- 
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nhoes da comitiva, e Guardas dc Corps. A noite houve Se¬ 
renata , em que a Senhora Infanta D. Marianna cantou duas 
arias, admirando a todos a fua melodia, egoíto de Mníica. 

_ _ 

A 12 partio 
Madrid 

Marianna 

Hejbanhoes 
Hefpanba 

taguarda feguia outra partida Portugueza a cavaiio , com- 
mandada por hum Brigadeiro. Ao coche, em que hia a Se-* 
nhora Infanta, feguiao outros dous das Reaes Cavalherices 
ftHefpanha , e depois outros dons das Reaes Cavalherices 
de Portugal , que conduziao os mefmos Gentis-homens da 
Camara, que haviao ido receber a Senhora Infanta D. Car- 
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lota o a quina (entre os quaes deve contar-fe o F.xcellen- 
tillimo Conde dc Sampaio, omittido na precedente Relação) 
e que agora forao acompanhar a Senhora Infanta D. Ma- 
rianna até Badajoz. Cerravão a marcha outros dous coches 
de S. M. Catholica , todos a feis. A àrtílheria do Caílello 
falvou, e a Guarda do Palacio fez as devidas continências 
a S. A. . :• ; 

y * * f * * • 

Tinha-fe aíTentado em que a Senhora infanta fe dcf- 
pedille na vefpera á noite, epartifle cedo, para evitar que 
a ártilheria, tambores e finos excitaíTem emSS. MM. o lcn- 
timento dos últimos inftantes da feparação. Mas hum avi- 
fo , que fe recebeo, de que o rio Capa nao eftava enfeitado 
de fe poder paíTar, fez crer que S. A. não partiria naquel- 
le dia. Outro avifo porém:, que chegou na mefma manha, 
fez determinar a partida para depois do meio dia. EAa foi 
a razão, porque os 3 Regimentos, que deviao for mar-fé' di¬ 
ante do Palacio, não chegarão atempo. A guarnição à'Eivas 
fe achou poftada na palTagem de S. A. para lhe fazer as de¬ 
vidas continências. Ji VÁ Ji ÍTI9f> <! 

; Havendo ^ a Senhora Infanta partido1 de Vitla Viçofi 
11 hu- 
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numa hora depois do meio dia, acompanhada dentro do co¬ 
che pela Excellentiflirna Camareira mór Marqueza de<5”. Joao, 
e por huma de fuas Damas as Excellentiilimas Duqueza d’ 

miefi 
Joaquina 

6 da tarde entrou em Badajoz. Antes que S. A. ahi che- 
gaíTe, fahírão quatro CommiíTarios da cidade para lhefígni- 
ficar os feus obfequios nos limites do território da fua ju- 
rifdicçao. Para receber a S. A. fe achava formado fora das 
muralhas hum Efquadrao do Regimento de Cavallaria de 
Borbottj e fucceílivamcnte poftadas em duas alas até o Pa- 
lacio Epifcopal, onde S. A. s’alojou , as Tropas de vários Re¬ 
gimentos d’Infanteria, commandados pelo Marquez de Cafa 
Caçigal, Capitão General da EJlremadura, as quaes lizerao 
? S. A. as devidas continências, como também a artilheria 
da Praça, cujo eítrondo fe confundia com os rivas e accla- 
maçôes do povo. S. A. foi recebida i porta do Palacio pe¬ 
io Biípo, e demais peífoas, que recebêrão a Senhora Infan- 
ta Z>. Carlota. Depois tiverao a honra de lhe beijar a mão 
o Corregedor e Commiflarios da cidade , os do Cabido* 
os Militares, e a Nobreza dopaiz. Defronte do Palacio hou¬ 
ve hum coro de mtiíica : e ao anoitecer fe iLuminou toda 
a cidade dq Badajoz cujo povo teftificava a alegria, que 
lhe caufava tão bella Princeza , por meio dís mais vivas 
acclamaçóes, que repetia todas as vezes que S. A. chega¬ 
va ás janellas do Palacio , e com efpecialidad na fahida, 
que fez 313, para ir á Cathedral. Foi granie, e maior, 
que no dia da chegada da Senhora Infanta 3. Carlota a 
Badajoz, o concurfo de peífoas de diftinção d’anbos os Rei¬ 
nos. Aos Gentis-homens de Camara, que forã* para trazer 
no dia feguinte novas da Senhora Infanta a SS.MM. e AA., 
e a todos os demais da comitiva da Senhora Iifanta, fe fer- 
vio quaíi continuamente jantar, cêa e refrefas nas efplen- 

di- 
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didas: e delicadas mezas da Real Cafa preparada aeflefim. 
A 14 pelas 7 horas da manhã parrio S. A. de Badajoz: e 
paílando, fetn íe deter, por Talavera la Real, foi jantar e 
dormir a Merida. A 15* continuou a fua jornada ate o lu¬ 
gar de Mia]tidas \ a 16 até á cidade de Truxillo 
até o pequeno lugar 

e a 17 
Jaraicejo Merida e Truxillo 

Jaraicej foi feftejada com mu fica c i Iluminações, e err 
danças daquellescamponezes; pois ainda que olferecêrao fa¬ 
zer em feu obfequio corridas de novilhos , manifeftou S. A. 
gratidão, fem querer que fe executaífem. Em todas as par¬ 
tes por onde paífava recebia S. A. as mais vivas acclama- 
çôes; e em Truxillo tiverao a honra de lhe beijar a mão o 
Bifpo de Placencia, e dous Deputados daquelle Cabido, e 
depois o Corregedor e os Deputados da cidade 
havião feito para com a Senhora Infanta D.Carlota. 

como o 

A 1 Nd 
valmoral, cuja principal rua fe achava engraçadamente ador¬ 
nada com flores em lugar de fedas, e o chão cuberto d’her- 
vas cheirofas. Ahi beijárão a mão a S. A. o Corregedor e 
Regedores da cidade de Placencia , e os Monges do Real 
Mofteiro de Guadalupe, e do de S.Jeronymo de Yujle, tão 
famofo pelo retiro, em que nelle paifou os feus últimos an- 
nos o Imperador Carlos V. De tarde S. A. íè dignou accei- 
tar o feftejo d’ hum a dança de camponezes, e d’huma cor¬ 
rida de novilhos. 

Oropefá 
rão a honra de lhe beijar a mão o Bifpo d’ Avila, o Corre¬ 
gedor eRegedores da mefma cidade: e de tarde vio huma 
corrida de novilhos. : 

- * i» 4 « I 1 l » • I i w * « r 

A 20 entrou S. A. cm Talavera de la Reyna , onde o 
beijamão foi muito mais numerofo; pois, além dos Deputa¬ 
dos da Collegiada, e do Corregedor e Regedores , houve 
hum grande concnrfo5d’OíHciaes militares, cpefíbas de dif-v 

tin- 
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tmçao, que tiverao eíTa honra. De tarde S. A. foi ver com 
toda a individuação as Rcacs bábricas de fazendas dcfcda, 
P1£ua> olmo. Nao acceitou a corrida de novilhos, mas fíin 
humas danças adequadas para lhe caufár recreio: á noite fe 
iliuminárao as praças e ruas; e defronte das janellas da ca¬ 
ia, onde S. A. alojou, houve huma orqueftra de muíica. 

A 21 chegou S. A. a Cebolla, onde lhe fizerão as devi¬ 
das continências hum Efquadrão de Carabineiros Reaes , 2 
Companhias oe Guardas d’Infanteria Mejp anholíi e IValoiui, 
e a i ropa Suijfa, que alli fe achava poftada. Sahírãoa re¬ 
ceber a S. A. fora da viiJa 2 danças de camponezes: beijá- 
rao-Jhe a mao o Cabido EcclelialHco e Secular; houve hu- 
ma corrida de novilhos , e á noite fe iliuminárao as Cafas 
da Gamara. > ., • - 

l • 

A 22 S. A. foi jantar e dormir a Toledo. Aquella Im¬ 
perial cidade e o feu Arcebifpo receberão a S. A. com íin- 
guiares demonflraçoes de refpeiro e obfequio. Na diftancia 
d5 huma legua da cidade fe achava o Corregedor e Deputa¬ 
dos com os feus OfHciaes para cumprimentar a. S. A , que 
fem deter-fe mais do neceflario , fignificou o feu agrado a 
quantos a obiequiárao. No melmo caminho fe achava poila- 
do hum Efquadrão de Carabineiros Reaes , que fez a S. A:. 

is continências com o luzimento proprio de feme- 
Ihante Corpo. S. A. achou bem adornada a praça d’ armas 
com tapeçarias, eexquiíitas pinturas; o que continuava por 
todas as demais partes da cidade, havendo-fe em algumas 
formado arcos primorofamente adornados , e d'excedente 
arquitefhira , que mandarão erigir diverfas Corporaçoes da 
cidade , e dos oíficios , as quaes também fizerão adornar 
magnificamente os-feus refpeífivos edifícios. AÍIim tanto a 
Praça, como a Cathedral, Cafa , e Praça da Gamara fe 
achavao ataviadas dc fedas , tapeçarias, brocados, 'pirtttN 

i támbeih^as cafas 
par- 

ias, C'outras peças de bom 
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particulares, fegundo a poílibilidade dos habitantes. Acha¬ 
va-fe formada a Tropa tjué hávia do Regimento d África, 
e Províncias, com bandeiras de vários Regimentos; e as 
Reaes Guardas d' Infante na Hefpanhola e Malona a cn t ra^a 
do Palacio Arcepiícopal , onde a Senhora Infanta s’ alojou. 

S.A. paliou á Cathedral na Depois de ter deícançado , ^*. , 
qual , logo que entrou, fe cantou o Te Denm ao íom dos 
orgaos e demais inftrnmentos tnuficos, ouvindo-fe depois 
repetidos vivas, e acclamaçoes’ d’hum immenfo povo, que 
enchia a Igreja. Pendo S. A. feito oração ao Santiílimo Sa¬ 
cramento, no meio da Capella mór, onde citava o feu II- 
tial e genuflexório, paífou depois áCapella deN.Senhora, 
onde eftava poíto outro litial c genuflexório, e ahi fe cantou 
pelã mufica da Capella huma Salve, e o Arcebifpo recitou 
a Oração ao lado daEpiftola. S. A. foi depois examinar to¬ 
das as preciofidades , e coufas notáveis daquelle Templo, 
achando á entrada da Capella dos Reis Novos formada a 
Real Capella com os íeus Maceiros. Volrando S.A. aofeti 
alojamento, otivio á noite hum concerto de mufica, e vio 
da janella a bclla illuminaçãò das fachadas da Igreja, eCa- 
fa da Gamara , e outros regozijos com que a obfequiárão 
os Cabidos Ecclefiaítico e Secular , e todos os moradores, 
os quaes illuminárao as fuas cafas com o melhor gollo. 

vierao a Toledo, para receberem alli a S. D' Ai ‘an<zue 
O 

de 
M 

Uca e da do Príncipe 
Sumiller de Corps de S. M. Catho- 

AJl o Duque de Frias, 
feu Gentil-homem da Gamara ; da parte da Princeza das 
Âfiurias o Marquez de Tolofa , feu Mordomo; da dos Se¬ 
nhores infantes D. Gabriel e D. Antonio, o Marquez de Cam- 
pofagradq, e 1X Ficiorio de Navia, feus Gentis-homens da 
Cantara ; e da parte da Senhora Infanta D. Maria fofefa 
o Conde de Caííelblanco, Mordomo de S. M. 

v . A 
S 
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A 2] peia manha a Senhora Infanta D.Marianna Vt- 
Floria fahio de Toledo, e em Villamejor, 3 léguas e meia 
diftantc d’ Aranguez, achou o Senhor Infante D .Gabriel feu 
í^fpofo , que havia vindo receber a S. A. Quando chegou 
áquelle Palacio, S. M. e todas as PeíToas Reaes a abraçarão 
com demonftrações de íingular regozijo e ternura. S. M. le¬ 
vou a Senhora Infanta á fua Gamara , e nefta fe ratificou 
depois folemnemente o matrimonio de SS. AA. , fervindo 
de Pároco o Patriarca das índias. Acabado efte aíto, S. M. 
e AA. fe dirigirão áTribuna daCapella daquelle Palacio, 
e fe cantou o Te Deum. S. M. jantou em público com todas 
as PeíToas Reaes. De tarde a Princeza convidou a paflear 
no feu coche aos Senhores Infantes noivos. NeíTe dia houve 
gala com uniforme em Aranguez, e i noite luminárias, e 
hum concerto de mufica no quarto do Príncipe. 

S. M. fe dignou manifeftar o feu agrado , pelo bem 
que havião fervido ás Senhoras Infantas D. Marianna e D* 
Carlota, ásprincipaes peífoas da Tua comitiva, efpecialmen- 
te ao Duque d’ Almodovar, Chefe da mefma, como Mor¬ 
domo raór da Senhora Infanta D. Marianna , e Plenipoten¬ 
ciário de S. M. para a entrega, e recebimento de SS. AA. 
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